
UM BALANÇO PARCIAL DA AGENDA 21 LOCAL

Passada  a  ExpoIjuí,  na  qual  muitas 
atenções  estiveram  voltadas  para  outros 
temas,  esperamos  prosseguir  o 
levantamento  dos  problemas 
socioambientais  de  Ijuí,  no  contexto  do 
programa  Agenda  21  Local.  Neste 
momento  cabe fazer  um balanço  parcial 
dos problemas já apontados por meio da 
página da Aipan na Internet.

O tema ou problema com o qual o maior 
número  de  pessoas  concordam  (mais  de 
uma  centena)  é  o  soterramento  de 
banhados  para  a  urbanização  e  a 
construções  de  casas.  Logo  depois, 
também relacionado com a água,  está a 
poluição dos arroios urbanos com o esgoto 
e o lixo, bem como o uso da rede pluvial 
para a coleta do esgoto predial.

A  coleta,  o  depósito  e  o  destino 
inadequados do lixo aparecem com ênfase 
no  levantamento,  tanto  se  consideramos 
as  muitas  vezes  que  estes  temas  foram 
apontados  na  lista  quanto  o  número  de 
pessoas  que  concordam  com  eles.  Além 
dos  resíduos  em  geral,  há  um  destaque 
para alguns materiais, mais evidentes ou 
poluentes:  garrafas  descartáveis  de 
cerveja, caixas TetraPak, óleo de cozinha 
usado, lâmpadas fluorescentes queimadas, 
pilhas  exauridas  e  ácido  e  chumbo 
empregados na fabricação de baterias.

O terceiro tipo de problema, considerando 
o número de pessoas que opinaram, está 
ligado  com  o  barulho  na  cidade, 
principalmente aquele gerado por Centros 

de Tradição Gaúcha, mas também o ruído 
produzido  por  motocicletas  com 
escapamento ruim, automóveis equipados 
com potentes aparelhos de som, indústrias 
e serviços barulhentos instalados ao lado 
de residências e a concentração do fluxo 
de veículos em algumas ruas.

A existência de grande número de animais 
que vive abandonada é apresentada como 
um  problema  socioambiental  neste 
levantamento, que aponta ainda a falta de 
arborização  urbana  e  de  mata  ciliar  no 
espaço  rural  e  algumas  deficiências  na 
infra-estrutura de Ijuí.

As  pessoas  se  expressaram  de  formas 
muito  variadas  e  próprias,  muitas 
manifestaram  sua  indignação  e 
preocupação,  ao  mesmo  tempo  em  que 
desejam  e  esperam  mudanças  e 
melhorias, ampliando a qualidade de vida 
e  a  do  ambiente.  Diversos  participantes 
descreveram o problema que notaram e, 
imediatamente,  sugeriram  soluções. 
Outros  lembraram  que  a  Administração 
Municipal e as empresas têm importantes 
responsabilidades a cumprir.

Falta  ampliar  e  popularizar  este 
diagnóstico,  que  poderá  servir  de  base 
para o planejamento das ações e soluções. 
Caso você tenha acesso a Internet, use a 
página www.aipan.org.br para conhecer o 
levantamento e contribuir ou venha até a 
nossa sede (Rua Álvaro Chaves, 326) para 
registrar a sua opinião.


